
Acides Benício Correa de Mello nasceu em 10 de abril de 1904, no município de 
Campina Grande, no Estado da Paraíba. Realizou o curso primário no Colégio S. José, di­
rigido pelo saudoso educador Prof. Clementino Gomes Procópio. O curso de Humanidades 
fê-lo em regime preparatório, no Liceu Paraibano, na capital do Estado, no período de 1921, 
a 1923. Em 1924 matriculou-se na Faculdade de Medicina do Recife, após ter sido aprovado 
no exame vestibular. Colou grau em 3 de janeiro de 1930. 

Durante a vida acadêmica foi interno do Hospital de Alienados (1926-1929), onde 
efetivo, Chefe do Lamoratório do Hospital de Alienados, cargo em que permaneceu durante 
falorraqueano (LCR), tendo recebido integral apoio e estímulo do seu Professor e amigo 
Dr. Ulysses Pernambucano, homem que, como ele sempre dizia, «surgem periodicamente, 
vêem além do horizonte». Procediam-se nessa época, no sul do País, pelos Professores Cer­
queira da Luz, Waldomiro Pires e Oswaldo Lange, estudos sobre a importância, no diagnós­
tico neurológico, do exame do LCR obtido por punção sub-occipital. Alcides Benício in­
troduziu, entre nós no Recife, essa nova técnica de colheita, conseguindo transformá-la em 
procedimento rotineiro e de total aceitação em nosso meio. A partir daí, passaram a surgir 
na lieratura médica trabalhos especializados nesse assunto, j á resultantes de suas obser­
vações e pesquisas. 

Pelo Ato n* 768 (29-05-1931) do Sr. Governador do Estado foi nomeado, em caráter 
efetivo, Chefe do Laboratório do Hospital de Alienados, cargo em que permaneceu durante 
40 anos, quando se aposentou. Ingressou no magistério em 1936, quando foi nomeado Pro-



fessor Assistente e, posteriormente, Professor Adjunto da Cadeira de Microbiologia da Fa­
culdade de Medicina do Recife. Pela Portaria no 12, emitida pelo Reitor da Universidade 
do Recife, foi nomeado Assistente de Ensino, na Cadeira de Microbiologia e Imunologia do 
Curso Odontológico, cargo que ocupou até 16-03-1959. 

Coube-lhe ainda a responsabilidade de ser o Editor da revista Neurobiologia, órgão 
científico oficial da Sociedade de Neurologia, Psiquiatria e Higiene Mental. Dirigia, dati­
lografava, revisava, secretariava, galgando todas as diiiculdades para manter sempre o 
elevado padrão científico da revista. 

Participante ativo da maioria das reuniões da Academia Brasileira de Neurologia e 
das demais sociedades médicas a que pertencia, seus conceitos éticos e morais jamais serão 
esquecidos. Dr. Benício, como era mais comumente chamado, associava excepcionais valo­
res humanos, pela riqueza de honestidade, humildade e dedicação para com seus pacientes. 

Para nós ele é um Símbolo de virtude, de grandesa espiritual. Desprendido de in­
teresse material «ia fundo» em tudo. Gargalhava, brigava, chorava, tudo à antiga. Dava-se 
todo, a todos: família, amigos e conhecidos, sobretudo aos colegas. Homem de visão ampla, 
já na décadaj passada, vislumbrava as alterações políticas sociais e econômicas pelas quais 
a medicina iria passar. E isso ele bem soube dizer, em seu discurso por ocasião da home­
nagem prestada pelo Grupo de Trabalho de Líquido Cefalorraqueano d>a Academia Brasileira 
de Neurologia, aos seus 50 anos de atividade profissional: 

«Assisti \a várias modificações na Medicina do meu País. Inicialmente em bases pura­
mente liberais, ela sofreu diversos impactos e, hoje, jâ) se fala em Medicina liberal, assistencial, 
previdenciaria e, até, em Medicina empresarial, ou de Grupo. 

— Para mim, só há uma Medicina: a verdadeira. E por medicina verdadeira eu entendo 
aquela que não visa primordialmente a outros interesses que não sejam os do paciente, que 
busca no médico alguém que não esteja preocupado com lucros ou estatísticas* mas, sim, em 
ajudá-lo a recuperar a sua saúde. Ou se é médico por inteiro ou não se deve exercer a 
Medicina». 

Nosso inesquecível mestre e amigo faleceu no dia 14 de novembro de 1991, na cidade 
do Rio de Janeiro, deixando uma saudade imensa naqueles que, por essa passagem terrena, 
tiveram a felicidade z o privilégio do seu convívio. 
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